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[Resumo] A presente comunicação surge 

do gestor escolar, a partir do Decreto-

lei 75/2008 e apresenta parcialmente 

os resultados de uma investigação 

conducente ao grau de mestre, na 

Universidade Portucalense Infante D. 

Henrique. Concretamente, apresentamos 

as preferências dos docentes face ao 

cargo de Director recolhidas através 

de um questionário amostra de (n=112) 

professores do Ensino Básico do Distrito 

do Porto.

Procuraremos com base nesses dados, 

Director que se coadune com as exigências 

quem o pratica.

1. Introdução

processo complexo, que revela ser 

um fenómeno social integrado numa 

sistema de ensino) e numa 

práticas dos actores que fazem parte 

da escola, a  espacial e o 

carácter cultural da escola (Lima, 

Por outro lado temos necessidade de 

vez que se constitui como unidade 

social de agrupamentos humanos 

intencionalmente e 

entendida como “…um empreendimento 

humano, uma

(Lima, 1992, 

complexidade hierarquizada e bem 

estruturada, vamos encontrar um 

 importante 

na sociedade 

industrial e como tal, se entendermos a 

sociedade ocidental como democrática, 

de conceber o paradigma 

uma

uma vez que permite perceber como 

& 

desenvolvimento e  

mas de uma forma auto-adaptada, 

(idem)

ser 

recursos humanos e materiais e como 

tal tem de ser estudada e analisada para 

ser bem 

no 

sentido de gerar um processo de 

que procuram adequar-se aos novos 

preciso 
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de orientar suas práticas pedagógicas e 

administrativas para a garantia de uma 

aos 

no sentido de se poder

para melhor rentabilizar a

dos próprios directores e 

requisitos básicos

de um bom gestor mais valorizados 

pelos diferentes actores educativos 

poder de competência, poder 

e 

muitos anos de experiência na 

pelo

como o responsável máximo da 

de acordo com um concurso público 

nacional pelo Conselho da Escola e 

nomeado por 

ausência da componente lectiva para 

nas suas

e adjuntos de acordo com o número de 

alunos que pertencem ao

anteriormente referida, o Director para 

deve possuir 

possuir experiência de pelo 

ou em assessoria directa a partir do 

decreto regulamentar 

Esta figura, tem como principais 

do 

conselho geral o projecto educativo 

do

regulamento interno, plano anual 

de actividades, relatório anual de 

actividades, as

de contratos de autonomia e aprovar o 

Tem

Conselho Pedagógico e ao Conselho 

Conselho 

por seu lado um novo modelo de 

considera as redes como uma forma de 

e 

 ou em que se trocam bens cujo 

os 

bens, particularmente o conhecimento 

ou novas competências, sendo neste 

contexto, fundamentais para a actividade 

Deste modo concordamos com a 

que 

defende a complexidade como uma 

estilo 

adoptar um comportamento apropriado 

este mesmo autor quando  que “O 

das escolas, exigindo uma capacidade 

(p.89).

a existência de um plano para o sector 

a

considerando a instituição escola numa 

da sociedade actual, 

uma

director - temos necessariamente que 

ter como referência factores de diversa 

ordem: tecnológica, organizacional, 

que por sua vez, ajudam a explicar a 

emergência deste conceito a partir dos 

de conhecimentos e modos 

operacionais, mas sim passa-se a 

do saber que integra o saber-fazer, o 

saber-ser, o saber- pensar e o saber-

conviver, agregando saberes cognitivos, 

procedimentais e 

de competência uma vez que está provado 

o interesse actual neste conceito como 

como o defende

indicando competência como algo que 

 e ao mesmo tempo “… 

“…uma serie

a qual implica que o mesmo possua 

um conjunto de capacidades internas 

comportamentos que nem sempre 

Em jeito de súmula, sintetizamos em 

seguida um conjunto de competências 

que os diferentes autores investigados 

bom Gestor/Director deve possuir 

Portanto, depreendemos deste quadro 

ao 

Director que envolvem um conjunto 

de conhecimentos, capacidades e 

qualidades que lhe permitem exercer 

responsável escolar componentes que se 

imbricam numa capacidade relacional, de 

de ser capaz de decidir com clarividência 

em momentos chave, mas ser capaz 

e ter uma 

atitude de aprendizagem constante face 
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a processos relacionados com 

De acordo com esta perspectiva 

propomo-nos em seguida apresentar o 

fornecer-nos dados que nos permitam 

estabelecer um quadro de entendimento 

acerca do desempenho do cargo de 

Director de escola e para isso tornou- 

-se necessário construir um modelo 

vectores que determinam uma

mais completa e contextualizada do 

 um modo 

de determinar a credibilidade de um 

estudo e implica o uso de diferentes 

processos de recolha de dados, toda a 

recolhida foi triangulada 

referência sobre

da escola vêm o que se passa sob uma 

perspectiva diferente o que fundamenta 

por uma metodologia 

da perspectiva de dois informadores 

mais abrangente e 

um questionário que foi previamente 

elaborado e aplicado em outro 

por perguntas fundamentalmente 

fechadas, no sentido de poder aplicar 

para analisar os dados de forma mais 

de 

estabelecer, numa segunda fase 

O questionário procura num primeiro 

momento caracterizar os inquiridos, na 

segunda parte pretende-se estabelecer 

as preferências dos inquiridos 

face

terceira parte indaga-se os inquiridos 

competências,

e conhecimentos que o Director deve 

seguir procuramos 

papel o Director em 

instrumento de recolha de dados o 

e já previamente aplicado e validado, 

sendo posteriormente adaptado ao nosso 

estudo, utilizando uma amostragem por 

conveniência de duas escolas Básicas 

um grupo de cerca de 120 professores, 

provenientes de duas escolas EB 

quais obtivemos uma taxa de retorno 

de

Posteriormente, recolhemos dados 

semi-estruturada a quatro Directores de 

escolas básicas da periferia do Porto, 

o inquirido quando o investigador tem 

ou, quando se pretende recorrer a 

especialistas no campo da sua 

de tais entrevistas,  se encontram 

Quadro 1. Síntese das várias competências reconhecidas como necessárias ao Director.

Competências do Director Descrição do comportamento

lealdade

Assertividade

Relacional e comunicacional Modo como interage com os elementos da comunidade educativa (Costa, 2005)

Conhecimentos (Teóricos,
metodológicos)

Conhecimentos adquiridos para o correcto desempenho do cargo
(Gorrochotegui, 1997)

Administração de recursos humanos
Bilhim, 2009; Delgado, 2004)

Administração de recursos
pedagógicos

Capacidade para saber destrinçar quais as melhores metodologias didáctico-metodológicas para cada situação educa-
cional (Glanz, 2003)

Administração de recursos
Gerir correctamente os recursos económicos da instituição (Delgado, 2004)

Tomada de decisão
Capacidade de decidir de acordo com as situações que se lhe colocam e de forma imparcial em prol dos subordinados 
(Pinto et al, 2009)

2000)

Liderança aprendente
Atitude de aprendizagem constante face a alterações constantes legislativas no sentido de tornar a organização mais 
forte em termos estruturais (Lima, 2000)

Visão estratégica
-

cional. (Fleury & Fleury, 2001; Whitaker, 2000)

Delegação de competências Ser capaz de delegar as tomadas de decisão ao nível da gestão intermédia. (Formosinho & Machado, 2009)
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resultados encontrados, de acordo com 

no 

dos inquiridos e a preferência pelas 

(
2 

Os resultados evidenciam uma 

de 

ensino de origem do Director (
2 

totalidade dos docentes do  

a totalidade dos docentes do  ciclo 

e secundário considera que o Director 

ao 

2 

entre a idade do Director e a idade 

dos inquiridos, independentemente 

da sua faixa etária, a maioria dos 

docentes considera indiferente a idade 

da amostra, indica-nos que a idade 

preferencial do Director deve situar-se 

docentes face ao 

cargo de 

da maioria dos inquiridos serem 

deve 

ter licenciatura, ou ser indiferente 

maioritariamente conclusivos em 

 necessidade de o mesmo ser 

de ensino de origem do Director como 

consideradas essenciais para o exercer 

deste cargo, os professores inquiridos, 

constatamos em primeiro lugar que 

percebidas pelos docentes como de alto 

grau de  uma vez que as 

Particularmente nas competências 

de

mais 

Quanto aos conhecimentos percebidos 

pelos docentes, torna-se evidente 

particularmente ao meio escolar, com 

interno da escola 

assim como o Projecto Educativo com 

restantes 

mais altos 

de Gestor 

Pedagógico e de Construtor de 

consensos encontramos um elevado 

que 

pelo grau de razoável  

de gestor empresarial e de gestor de 

projectos diz 

que os docentes consideram mais 

importantes que o Director deve 

estabelecer, constatando que eles 

sabe valorizar mais o trabalho dos 

com 

conjunto dos 2 graus mais elevados de 

os tipos de relacionamento necessário 

por 

de 

relativamente ao procedimento que 

deve ser adoptado para efectivar o 

recrutamento dos Directores, onde 

maioria

deve ser escolhido pelos professores 

ou em alternativa mais

ainda numa fase de análise que permita 

divulgá-los numa futura 

Quanto

o grosso dos participantes, cerca de 

tendo os restantes docentes uma 

 quadro de 

os restantes divididos pelo

Quanto aos cargos desempenhados 

pelos docentes verificamos que metade 

o facto de que temos uma amostra que 

envolve praticamente todas as áreas da 

dos Directores, 

esta encontra-se maioritariamente 

seguido de 

grupo de docentes (19) que considera 

que o Director deve possuir Mestrado 

do Director 

Os dados recolhidos revelaram que os 

de que o Director 
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Porto 

Manual de liderazgo 

para directivos escolares. 

Lima, 

organizacionais de escola: para uma hemenêutica 

organizacional  

Avaliação de 

organizações educativas  Universidade de 

Revista Portuguesa de 

Educação,

O Percurso de Gestão de 

uma Escola Pública em Portugal no Caminho 

para a Autonomia. 

Departamento de Ciências da

Básico: Repercussões 

da Organização Curricular por Competências 

na Estruturação das Aprendizagens Escolares 

e nas Políticas Curriculares de Avaliação

de

Gerir a mudança nas escolas

de ensino

de ensino de origem do Director, 

particularmente no que se refere aos 

docentes do  ciclo e secundário que 

consideram que o Director deve ter 

Constatámos

e dos inquiridos, no entanto cerca de 

 da amostra, indica-nos que a idade 

preferencial do Director deve situar-se 

Investigação 

Qualitativa Em Educação

& Metodologia da 

investigação - Guia para Auto-aprendizagem 

Chiavenato, Teoria geral da 

administração 

Competências adquiridas 

ao longo da vida – Processos, trajectos e 

efeitos. Tese de

apresentada 

(1999)

Conceito de Competência http://

scielo br/pdf/rac/v nspe/v nspea10 pdf

todas elas como muito importantes, 

 Humanos, 

de 

Quanto aos conhecimentos que o 

Director deve possuir, os inquiridos 

ao 

meio escolar, ao regulamento interno 

da escola assim como ao Projecto 

diz respeito, os docentes inquiridos 

atribuem maior grau de

de construtor de consensos, enquanto 

têm um grau de 

relacionamento que o Director deve 

preconizar com os restantes docentes, 

de relacionamento estabelecidos pelo 

Director se encontram

ou a  e o envolvimento 

das equipas de trabalho, tendo maior 

de 

trabalho docente e a capacidade ouvir 

os docentes e os gestores 

Parece que a maioria dos inquiridos 

considera que a forma mais correcta de 

recrutamento do Director será

da escolha do mesmo pelos docentes, 

pela comunidade 

Os resultados encontrados 

evidenciam-nos que existe uma 


